
89 Avaliações de herbicidas para o controle de plantas daninhas na cultura da
cana-de-açúcar (Saccharum sp.). -- J T. Coleti* e Y. Kashiwakura'' 'Us:n.a
São José, Macatuba, SP, Brasil, CEP 17.290. "';Indústrias Monsanto S.A
Bauru, SP. Brasil, CEP 17.100

Foi conduzido durante o ano agrícola 1980/81, na Usina São José, mun
cíplo de Macatuba, SP, Brasil, em Latossolo Vermelho Escuro, textura média. com
cv. NA 56-79, em cana planta, um ensaio de avaliação de diversos herbicidas
pré-emergentes. O solo, na ocasião da aplicação, estava seco, mas houve a precipi
tação de 43,0 milímetros, dentro dos 10 dias após a aplicação

O equipamento utilizado foi um pulverizador a CO:, de pressão constan-
te, com bico 11005, e com volume de aplicação de 300 litros/ha

O delineamento experimental fol o de blocos ao acaso, em três repeti
ções, constituindo-se um total de 17 tratamentos

Foram realizadas avaliações do controle das plantas daninhas aos 45 e
90 dias após a aplicação, e os dados obtidos permitiram concluir: al nenhum dos
herbicidas testados mostrou sintomas de fitotoxlcidade à cultura; b) todos os trata-
mentos foram igualmente eficientes, ao nível de 100%, quanto ao controle de
beldroega(Porta/aca o/eracea L.) e caruru(Amaranfhus spp). excito o butachlor a
4,2 kg/ha que controlou ao nível de 85%l c) no controle da corda-de-viola (/pomoea
arísfo/och/aefo/ía (H.B.K.) Don.) somente os seguintes tratamentos tiveram nível de
controle acima de 97%: Mon-097 (2-cloro-2'-metil-6'-etil-N-(etoximetil)-acetanilida)
na dose de 3,0 kg/ha em mistura com 1,6 kg/ha de ametrinel Mon-097 na dose de
3,0 kg/ha em mistura com 1,05 kg/ha de diuronl tebutiuron na dose de 0,84 kg/ha
0,24 kg/ha de hexazinone em mistura formulada com 0,84 kg/ha de diuronl e 2,4
kg/ha de ametrine em mistura com 1,44 kg/ha de 2,4-D amiga; e d) todos os trata-
mentos foram igualmente eficientes ao nível de 100%, no controle de capim-
colchão(Digifarpa sangulna/ís(L.) Scop.) exceto as misturas de butachlor

e diuron + 2,4-D amena nas doses de 2,4 + 1,05 e 1,4 + 1,44 kg/ha, respectivamen-
te

90 Controle químico de plantas daninhas em cana-de-açúcar (Saccharum spp)
no norte fluminense. -- J.F.G.P. Ramalho e P.A. Graciano. IAA-PLANALSU-
CAR -- Seção de Fisiologia e Matologia. CEP. 28.100 - Campos, RJ. Brasil

Estudou-se, no presente ensaio, o comportamento de seis herbicidas
solados e em misturas, no controle de plantas daninhas infestantes da cultura da
cana-de-açúcar. O ensaio foi instalado em 14/03/80 com a cultivar CB 45-3, na Es-
tação. Experimental ''Frederico de Menezes Veiga'' do IAA-PLANALSUCAR, cujo
solo é classificado como aluvial argiloso com teor de m.o. de 2,45%. O delinea-
mento experimental foi o de blocos casualizados com nove tratamentos e quatro
repetições. Os tratamentos utilizados com as respectivas doses em kg/ha foram
ametryne jtriazina) 1.6 - diuron (uréia) 1.61 ametryne 1.6 + 2.4-D. sal dimetilamlna
(fenoxiácido) 2,08; tebuthiuron(uréia) 0,8 + diuron 1,6; alachlor(acetamida) 1,5
diuron 1,61 2,4-D, sal dimetilamina 2,08 + diuron 1,6; ametryne 2.4; haxazinone
jtriazina) + diuron 1,5. Além dos tratamentos acima, foram incluídas as testemu-
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nhas com e sem capina. Foi realizada uma irrigação após o'plantio da cana. para
favorecer a germinação e dar a umidade de sola ideal para a aplicação dos herbi-
cidas. Na aplicação, foi utilizado um pulverizador costal pressurizado (CU3). com
bicos ''Teejet'; 11004, consumindo-se 350 litros de calda/ha. As plantas daninhas
presentes 'na área foram: capim-flecha (Eríoch/oa puncfafa (L.). Desv.),. bracainha
(Crofon /oóafus L.), capim-arroz (Ech/noch/oa co/onum (L.) Link.), capim'colcnao
(Digirarfa sanguínans (L.) Stop ). tlriricão (Cyperus escu/enfus L.). tiririca (Cyperus
rotunda/s L.), melão-de-são-caetano (Momord/ca chorar?t/a L.); amendoim-bravo
(Euphoróia prunlfo/la Jacq ) e corda de-viola (/pomoea spp. )- Na avaliação v dual de
fitotoxicidade, nenhum tratamento causou danos visíveis à cultura. Foram
real izadas também duas avaliações visuais de percentagem de infestação aos 45 e
70 d as após a aplicação dos herbicidas. Os melhores tratamentos em termos de
controle foram alachlor + diuron e ametryne + 2,4-D com (24% e 38%) e (29% e

hexazinone + diuron (57% e 73%), ametryne (76% e 85%) e a testemunha sem
capina(98qh e 99?o). Aos 1 50 dias. todos os tratamentos receberam cultivo mecãnl
co com enxada rotativa. A colheita foi realizada em 27/07/81 , tendo sido coletadas
amostras para análise tecnológica e feitas as pesagens das parcelas. A análise de
variância para t. cana/ha mostrou que os tratamentos com herbicidas e a testemu-
nha capinada não diferiram significativamente entre si. A testemunha sem capina,
que obteve apenas 47,4 t. cana/ha, diferiu significativamente de todos os trata-
mentos com exceção do tebuthiuron + diuron. Já na análise para t. pol/ha, a teste-
munha sem capina diferiu significativamente de todos os tratamentos, que nao
diferiram entre si. Apesar da eficiência de controle dos diversos herbicidas não ter
sido a ideal, ela foi suficiente para evitar perdas significativas na produção de cana
e açúcar/ha

91 Comparação de diferentes métodos e equipamentos na destruição da foquei
ra da cana-de-açúcar (Saccharum spp) com glyphosate. -- J.T. Coleti* e Y
Kashiwakura**. *Usina São José, Macatuba, SP, Brasil - CEP 17290. '';':lnd
Monsanto, S.A., Bauru, SP, Brasil - CEP 17100.

Com o presente trabalho, procurou-se a viabilidade da utilização do
glyphosate para eliminação da soqueira com diferentes equipamentos aplicados de
diversas maneiras para futura implantação do sistema de cultivo mínimo. na cultura
da cana-de-açúcar. Foi instalado na Usina São José, município de Macatuba, SP
Brasil, em solo areno-argiloso, com a cv. NA 56-79 e IAC 52/150, em fase de
reforma, sendo que, na ocasião da aplicação, a soqueira encontrava-se com altura
de 1.20 e 1,00m, respectivamente. O tamanho da parcela foi de 450 m:. O experi-
mento foi de blocos ao acaso, com parcelas sub-divididas em três repetiçoes e com
os seguintes tratamentos: aplicação convencional em área total, com bico leque
em dois diferentes volumes de pulverização (400 e 200 1/ha); aplicação em faixa
com bico leque, em dois volumes de pulverização (230 e 1 15 1/ha); aplicação con

88


